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1 INTRODUÇÃO
No mundo contemporâneo, além de meio de transmissão de concepções culturais e valores sociais distintos, a internet dissemina-se também enquanto ambiente de práticas comerciais. Entre os aspectos que o tema permite abordar, esta reflexão pretende pontuar questões referentes às estratégias de divulgação do artesanato indígena contidas na página da Web intitulada Wariró - Casa de Produtos Indígenas do Rio Negro, espaço destinado à comercialização dos produtos do grupo. Sob esse viés, esta pesquisa propõe refletir sobre o seguinte problema: como ocorre, no grupo indígena estudado, a constituição de habilidades para a comercialização e divulgação de sua cultura, percebidas em sua página na internet, destinada ao e-commerce de produtos da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro? Neste ponto, importa destacar que esta pesquisa está em desenvolvimento, sendo aqui apresentados resultados parciais.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A partir da abordagem de DOUGLAS e ISHERWOOD (2004) no que se refere aos significados simbólicos que permeiam as relações de consumo, torna-se possível pensar acerca dos valores engendrados na dinâmica de comercialização do artesanato indígena. Ainda, de acordo com CANCLINI (2007), temos que, nas sociedades contemporâneas, as constituições identitárias transcendem os territórios e aspectos linguísticos locais, estando arraigadas na lógica estratégica de mercado, em que acordos, vivências, trocas e constituições individuais, coletivas e socioculturais passam de nacionais a globais. Neste sentido e especialmente no que se refere à complexidade mercadológica, ROCHA (2000) salienta a importância, para a compreensão das práticas de consumo, de conhecer os costumes e valores que constituem as culturas. 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Nesse contexto de pesquisa, optou-se por utilizar a etnografia virtual, método que comporta as premissas etnográficas expostas por Geertz (2001). No que tange às relações estabelecidas por meio de ambientes virtuais, LÉVY (1999) propõe entender a cibercultura como articulação de técnicas, práticas, ações e formulações de pensamentos e valores desenvolvidos em um ciberespaço. Conforme AMARAL (2008), uma especificidade da etnografia virtual seria a capacidade metodológica de abarcar diferentes contextos, característica em consonância com a pluralidade cultural do ciberespaço.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Observa-se que as estratégias de e-commerce do artesanato Wariró são evidenciadas pelo esforço linguístico para apresentação dos produtos e, principalmente, através da divulgação de vídeos, disponibilizados em outros espaços virtuais, com aspectos da cultura indígena - dança, gastronomia, educação - potencializando, assim, a comercialização do artesanato.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os indígenas ora pesquisados, através dos diferentes modos de vida que circundam seus valores culturais, desenvolvem habilidades tecnológicas e mercadológicas, possibilitando que se reconheçam e reafirmem enquanto grupo étnico. Percebe-se ainda que sua participação em ambientes virtuais com foco mercadológico está em confluência com as relações sociais, políticas e culturais de outros grupos. 
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